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i\ T O S lt O P O D E 11 E X E C li T I \1 O 
Gabinete do GovenuuloT C ó p i a 

Decreto-Le i n.0 1.1 26 - de 2 de outubro de 1970 

Fixa os vencimentos básicos do prssoal docente do 
e nsino médio federal, c dú outr <ls provid ,::ncias. 

O Presidente da República, no use. da atribuição que 
lhe confere o a rtigo 55, Item IJI. in fine, da Constituição, 
decret a: 

Art. 1º Os vencimentos e salár ios J)ásloos do pessoal 
docente do ensino méd io federal, para um regime de t ra­
balho de 20 (vinte) horas semanais, serbo de Cr$ 883,87 
(oitocentos e oitenta e três cruze iros e oitenta e se te cen­
tavos) mensais, a que corresponderá o valor horário de 
Cr$ 9,82 (nove cruzeiros e oitentu e dois centavos). 

Parágrafo único. O disposto neste art igo abrange os 
cargos integn ntes do s istema d .:! ensi110 médio feder al, 
atualmente classificados no nível l!J do ~ s tema de clossif i­
<lação de cargos be m como os empregos correspondentes. 

Art. 2.0 No interêss~ da Administrflçlin, e concordando 
o servidor, o pessoal de que lrat3 ês te Decreto-Lei poderú 
ser submetido a regime d" 40 (quarenta 1 lwrn~ semanais de 
trnbalho efetivo em dois turnos cornplt to~. observado o 
valo r horário fixado no a nigo antNior e comideradas qua­
t ro semanas e meia por mês, com o colllpromisso de não 
exercer outro ca :-go. fun~·ãc. ou ativid;,dc· r.•rnunerada Pm 
ór.;ào público ou pri,·;.do. 

Art. 3.0 Ao ór~i.io cent rnl do sis•cmu de pessoal cabe­
rá o contrôle da np!ic:Jçào do disposto nesl •! De ::reto-L~:i , 
obsrrvadas as norm rJ ~ estabelecid:.Js em 1 ei(u tnmento. 

Art . 4.o As despcsns decorrent~ s do dispos to no pre­
~ente fJecretu-Lei seriil' a1 enJida,J j)elas dotaçoes orça men­
ta rias próp ri:;s, realiza ndo-se, qu;.n<.Jo nece~sário, a com · 
pensa<,:ão em outr;,s dotações pnra e\"itur aumento àe> 
despesa. 

Art. 5.0 f:ste Decreto ·Lei entrará em vigor na data de 
sua publicação, revugadas as disjJosiçÕPS em contrário. 

, Brasíl i:J , 2 de outubro de 19íO. 149°, da Independência 
e 82º dn Het'ública. 

Emílio G. Médici 
.Jarbas G. Passarinho 
.Joiio Pa ulo dos Santos \'elloso 

Publ icado no Diá rio Oficial c;a Unilio n.0 186. Edição 
de 2 de outubro de 1970 - (côpü. 

::>e rviço Autônmnu de Áyna e l!:sgôlo 
l'11ntrato n". tJ~j l •' f'bT ,I!-iO-S \AE. 

'l'êrmo t.lc Contrato pal'll u s-lutt~IUento cia Bêde 
ue Dlslr1buiçã J da íJri :!.l eira t.o.na o o Nõ' o Hr~­
lema el e Abustecimeuto t.!e ,\gua Pvtá\'el de 
~lacupá. cel t' brad,> Pntr,• n Govêr .o do T;;nl­
tório Federal do Anvpa, neS tl· ato representa­
do pelo Clle~P úo I:>L•rviço Autón umo de Agua 
e E~gôto e a firma ":-;AN I'.::iUI.» - Construtora 
Suneacnento do Sul l.iulitada. 

A(ls dezt·nove (Hl> dias do mês do ou:•.,bro d<· l \Ji!l, 
nesta cidaoe dt- ;'llactl(>á, cApital •h• 'l't•• 1 itónu FecJe ra l r! o 
Amapá. ;w r,lr. lto o H' uhor J s;' :\!<,ria l'apali•o Pav~. 1), EP· 
nhist!l, niYcl l li·l ', r:o..erc ,· n•}" atu;d:l .ente o l 'argu de Cht> fP 
do Set·\·ic:o Au•f•uono o de Arrua e E::gôro e o Engenhe im 
Carlos MarqUt·~ ~lend ps Ant.lré. [li rNor 'fél'nieo t!a Urnlll 

SANESUL - Construtora Saneamento do Sul Ltrla., firma 
eontratada estabQiecirla na cidade de Silo Pau lo, Estado de 
Silo Paulo à Hua 80rha Ga to nº 289, presente também, as 
lt'stemunbas abai xo assinadas, declarou que assina o presen­
te t)ootra to, para execução dos serviço!! de assentamento 
da ; ~êdc de lH•tt·ib!l!Ção da 1'. Zona rio Nôvo Sisttlma de 
Aba.steci rnr nto de .Agna t>otá vel de fila c!.! pá, objeto do Edi­
tal de 'l'~>mada de Preços n°. 03j 70-SAAE, publicado no 
Diário Oficia l n°s 1.219 1.2~0 de 24/ 2!) de setembro Jo cor­
rente ano. 

Primeira:- (Designação) O Govêrno do T erritório Fe­
deral do Amapá, ser!.! neste instrumento doravao te de~; ig­
nado por Govêmo. O SNviço Autônomo de Água e Esgõto, 
seru designado por Sr r iço o a firma. contratada por 
Empreiteiro. 

Segund a:- (:">lonoas c Especificaçõe11) O Empreiteiro 
declara couhecer as Nol'mas Gerais para Empreitadas do 
SAAE, e a das su bmett'r-Rf! no que não colid i rem com 1.1s 
JisposiçõeR dêstc C'ontrato, bem como EspecHicação no 03/ 
70-SAAE, r ereren tes llos serviços orü contratados, que pas­
&!.lm a ser consirlemdas enmo partes Integrantes do pre­
sente instrumento a que se juntam. 

Terceira:- (Senlços) Os serviços contratados, referem~ 
se a e>xecucão do fornec imento e montagem de peças es­
peciais. assentamento Je tubos e cone}..ões, componen tes 
úa Rêrlc de Distribu ição ,la 1ª Zona do Nôvo ~istema de 
Dlstr tbuição de Agua Po1áveJ de ~l acapá, de acôrrl o com o 
P~"jeto consl!HJI I.l dus plantas nºs B.10l!.38-e, B.!00.41-e, B. 
i OO.I~-e. H.l dO ·li <~. 

(luarta:- (l'!Tc,:ns) Svs preços ora eontratnrlo, estão 
incl uín "~ t •:dos PS dtrnlus sc:rv!ços tL realir.açilo integral 
dos tr llwlho -. e cu.i· ·~ Yalorus unitár ios c globai s são: 

l. !ob tal<~çfio e ~e rviços preliminares- global Cr$ .. 
135.00!',1 '0 (cento c trinta e rioco mil cruzeiros). 

2. Loea~·ãn da Obru Cr$ 0.60 (se.-sen ta ceutavos). por 
nw tro l:rear. 

:~ . Levaotameu to el e pavim<?utaçiio n,.. [áltica Cr$7,00 
, st't~: c-ruzeirrs) por tuctro quadrado. 

.1. E~roramento dE-scontínun Cr$ 2,00 (•lois cruzeiros) 
por metro q u<>drado. 

5. Aneot·ugem em concreto Cr$ 250,00 (finentos e 
cinqüenta cruzeiros) por metro cúbico. 

ti. Escavação inclur;ive esgotamento Cr$ 1~.00 (d oze 
cruzeiros) por mt>tro cúbicr. 

7. Recnrhtllleut o de \·aJas Cr$ 5.00 (cinco cruzeiros) 
pM mt: tro cúbiC'O . 

8. Remoçiio do mate~i a l exced eoto t.: r8 10,00 (dez 
eruzf' il'ílS ) por metro etlbico. 

H. M ·crt0 do fundo uas valas Cr$ 0,50 (cinqüenta cen­
ta.vos) por :uetr·o lir.ea r. 

lU. As~ellt;.me nto de tulJos ue j unta de bonacha nos 
cliànwtro~: 

HU - r.o mm Cr$1,50 (bum cruzeiro e cinqüenta 
Cl' ntavos) por mPtro liot>ur. 

10.2 7:} mm l ' rS 1.60 (hum cruzei z·o c oi t l.'nt a centavos) 
por metro liut>IH. 

10:1 100 mnt Cr$ :uo tdois cruzeh·os e vinte centavos) 
por melro linear. 

10.4 1 ~ 5 nrm U1'$ ~.6'1 (doi s cruzeiro~ e sess r uta cen · 
tt• \'OS) por metN l inrar. 

!ll.5 150 mm C1S:i,60 (trGs eruzeiros e sesscuta cen­
tavos) por metro l illl·ar. 

IO.ti 200 111111 Cr$ 4,20 (quatro cruzei ros e vinte centa­
vo!>) por nwtro linrrn·. 

10.7 250 mm CrS ;;,20 (cinüo cruzeil·os t' vi nte centa­
vos) pn md··•) l inpar. 

JO.'o ill!(J rnill l· rs !i,UI: (seis cruzei ro~) por metr o 
li ut• , r. 

llUl :i50 m1n Cr~ 7,00 (sete cruzeir os) por metro 
lint•ar. 
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M !~;partições Públicas I 
Tnr.tGrtals deverão remeter 
o expediente deslin~do à pu-

1 blicé.lção neste DlARJO OFI­
Cl/' .. r. diàriamentP.. até às I 
t ;i,:W noras, nx<:eto t:wq Rába- 1 
rios q unndo deverão fazê-lo 
·~ti> :l-l 11,:):; horas. 

A'l r eclRmações pertinen­
tes u matérir. retribuidn, nos 
casos de erros ou omissões, 
deverão ser l·ormularlas por 
C'i<!"t'i!o, à Scçiio tlc f1cdaç1o. 
da,: tl ús 1::1,30 hot•as, no má­
ximo até 72 h o r as após a 
~>!Uda dos órgãos oficiais. 

!ntprensa Ofiehl~ 
D!DETOR 

CARLOS UE ANDHADE PONTES 

DIARlv OF'ICIAL 
Impresso nas ODcinar. da fmprt•nsa Oficial 

MACAPÁ - 1'. F. AMAl'A' 

A S S I N /\ T l; H A ~ 
CrS' Anual 

Semestral 
Trimestr~ll 
Nún e1 o avu lso 

C•$ 
Cr$ 
Cr$ 

7,~0 
3,90 
1,45 
0,05 

2a. pág . 

As Repartições Públicss 
cingir-se-ão às aBsinatm·a.a 
anuais renovadas até 28 di! 
fevereiro de cada ano e à~ 
iniciadas, em qualquer ép_oca 
pelos órgãos competentes. 

A fim de possi bilitar a 
remessa de valôres acompe­
nba<loa de esclatecimentos 

I 
quanto à sua a~licação, soli­
citamos usem os interessados 
preferencialmente cheque ou 
vale posta:. 

Os suplementos às ed1· 
ções dos órgãos oficiais da 
se fnmecerão aos assinantes 
que as solicitarem no ato só­
a~:~sinatura . 

O'i origiuuirs dt>•eriio ser 
.i litogml'aclos e autenticndoP, 
.::~a;;ttl\'ada::;, por quem de di­

. r c:to, rusnras t- Pmendas. 
---

«BRASÍLI \ - Este Diário (}Jícial é encontJ·ado para lf'itu- o runciOJiári o públlco re-
/ ExcetuaJas 1\S pan, o ex­

tP.rwr, que serão r> 0. 01 p r e 
a..:~uai1, ns aasinuturas poder­
se-ão tomnr, em qunlquer 
é\poc<J , por l'('iE: meses on um 
U.IIO. 

ra no Salão Nacional e h;tauacional da Imprensa, dn 1 cleral, terá um desconto de 
COOPER PRESS, no Branlia h1•perial Hcte'.» 10%. Pm·a fazer jus a êste 

desconto, deverá prov<.r esta 
I-' ara fucilitllr aos a~sinan-J fl. fim de evitar solu Ção condição DO ato da assi natura, 

te:s a v erificaçfio do prazo de :de cont; .auidtH e no recebi- O de custo cada exemplar 
validnrie lle ~;uas assimlturas, mEnta do& jomais, ti e v o m atmzado dos órgãoE> do o fi­
na parte superior do enderê- os assinantes providenciar ai ciais será, DO venda avulsa 

As assinaturas ven~idus Iço vão impr essos o ç tímero respectiva renovaçt:o com acrescida de NCr$ 0,01 . se 
puuer::; o ser suspensas sem do talão de registr·o, o mês e antecedéncia mmima, de ti W· de mesmo aDl), e de N <.;r$ 
avi.;o préviO. o ~n·.1 em que findatá. ta (ilO) dias. 1 0,02. por ano decon·1Jo. 

10.10 450 mm CrS 9,00 (nove cruzelJ'Os) por metro 
llnear. 

11. Transl.)orte de tubos e peças Cr$ 9,00 (nove cru­
zeiros) por toneladas. 

12. Assentamento de peças com junta de borracha 
nos diãmetrot>: 

12.1 50 mm CrS 2,00 (dois cruzeiros) por unidade. 
12.2 75 mm CrS 2,00 l dois cruzeiros 1 por unidade. 
12.3 100 mm UrS :l,OO (tr·ê·; cruzeiro~) por unidade. 
12.4 t25 mm CrS 3,00 (três cruzeiros) por unidade. 
12.5 150 mm CrS 5,00 (cinco cruzeiros) por unidade. 
12.6 200 mm Cr$ 7,00 (sete cruzeiros) por uniJade. 
12.7 ~50 mm Cr$ 8,1JO (oito cruzeiros) por uni Jade. 
12.8 300 mm CrS 10,00 (dez cruzeiros) por unidade. 
13. Assentnmento de peças com juntas de chumbo 

nos diâmetros: 

--------------- -----
1G. Fornecimento e colocação de caixas de registros 

para os diàmetros: 
16.1 5o mm Cr$101},00 (cem cruzeiros) po r unidade. 
lfi.2 75 mm Cr$ l oo,oo (cem ct·uzci ros) por unidade. 
l!l.3 1oo mm Cr$ 1oo,oo (cem cruzeiros) por uni·ladt•. 
16.4 125 mm Cr$ 15o,oo (cento e cinqüenta cnrzeiros) 

por unidade. 
16.fi 15o mm CrS 15o,oo (cento e cinqüenta cruzeiros) 

por unidade. 
16.6 2oo mm Cr$ Hío,oo (cento e cinqüeu1a cr uzeiro) 

por unidade. 
16.7 25o mm Cr~2oo,oo (duzentos cruzeiros) por uni­

dade. 
16.H ::loo mm Cr$ 25C>,oo (cluzeutod e cinqüenta cru­

zei ros) por unidAd~->. 

18.1 50 mm CrS 20,00 (vinte cruzeiros) por unidade. 
13.2 75 mm CrS25,00 (vinte e cinco cruzei ros) po r 

HUI a.io mm Cr$ 23o,oo (duzentos e ciuqüPuta Cl'tlZf' i­
~ros) pnr unidade. I lü.lo M10 mm Gr$ 25o,oo (duzento.; e ciuqüenia cr·u-
zciros) por unidarle. 

unidade. 
1!t~ 100 mm Cr$3n,oo ( trinta cruzeir·os) por unidade. 
1:-3..1 125 mm Cr·S 4o,oo (tluareDta cruzeirrJs) por unidade 
13.5 15o m:n Cr$ 5o,uo (L:Ílll!Üeuta cr·uzeiros) por 

unidade. 
13.6 2oo mm Cr$ 75,oo (setenta e cinco cruzeiros) por 

unidade. 
18.7 2fio mm CrS 1oo,oo (cem cruzeiros) por unidade. 
l.l8 3oo mm CrS 15o,oo (cento e cinqüenta cruz~iros) 

por uniàacle. 
13.9 il5o mm Cr$ltlo,oo (cento e oitenta CL'UZ('iros) 

por unidade. 
13.1o 45o mm CrS 2oo,oo cd uzoutos cruzeiros) por 

unidade. 
1.1. Fo!'Decimento fil assentamento de hidrantes de 75 

mm Cr$ l.ooo,oo (hum mil cruzeiros) por unidade. 
15. Fomecimento e assentamento de luvas de 'cor­

rer- noa di:lmentcos: 
15.1 5o mm CrS 58,oo (cinqüenta e oito cruzeiro&) 

por unidndc· 
15.2 75 mm CrS 75.oo (setenta e cinco cruzeiros) por . 

unidade. ! 

15.3 l oo mm CrS Oj,oo (noventn c cinco cruzeiros) 
~ui" uni l<"'tlL'. 

15.1 125 n1 m CrS 1~5.oo (cl.!JlO c vinte e cincv cruzei­
ros) po t· unidade. 

15.5 15o mm CrS 15o,oo l C')nto e cinqüenta cí·uzciros) 
por unidaJe. 

13.0 2oo mm CrS25o,ou rduzcntos e cinqüenta cru­
zeiros) por unidade. 

15.7 :.!5o mm Cr$ 32o,oo ( trczentos c vinte cruze iros) 
por uniúadP. 

15.8 3oo mm CrS 5oo,oo (quinllentos cr uzeiros) por 
unidade. 

15.9 35o mm Cr$ 56o,oo (quinllcntos e sessenta cruzei­
ros) por unidade. 

15.1o -i5o mm CrS 7oo.oo <setecentos cruzeiros) 1por 
uoidade 

\ 

17. Tt·a·;cssias <léreas Cr$ f'Joo .oo (qniohento-; cruzei­
ros) por· un id:de. 

lo. Cada~tro Cr$ l,oo (I.JUrn cmz<~Jro) por melro liuear 
10. Openção exper :meutal -- Global Cr$ l.ooo,oo 

(hum mil cruze i r· of'). 
2o. Li mpeza de obra - - Globfll Ct'$ l.oüo.e:o (hum mil 

cruzcir<>s >. 
Quinta:- (Valor) -- o valor glub~ l do pre~ente 1'on 

tratO é de r r;) b:J;J.t15,04 (OitocentOS l' JI (• VC'l11U !.' t illl'O :T:if 
cento e quim.~ eruzeiros o quatro cenlovos). 

Sexta:- (Forma de p&gamento e dotRçf:o) - O paga­
mento ao En·preiteiro, será ft>it11 pelo (lrgão compere11t ·, 
em cheque nominal , d'ante de medições parc:iais pe 
trabalhos executados, c pagos da f':Lgu iule forma: 

a) -- CrS 5.J.5. ll5,o4 (quinhentos e quar enta (' einro n~ il 
cento e qniuze cruzeirot~ L quatr1> C!'ll ia l '')"), por couta d;,s 
dola~õe,, c>rinndas du FuucJ,) rlc Pt~l ticipH,iiv dL~ E.- ra ;Jo . 
'l'errilóri t s, L· f\•Tunicípios, L·xerd(;i<> dto 1!·7o - <"O!lslr uc;üo 
p' Ampliação do Sistema de Abastecimr-nlo ele A~ua de 
~1ac1 • pá; 

b) - CrS 35o.ono,oo (tr: zent< s e einqLi.('l·'a n i! eru­
zeiros), por C•ltHa dos recursos (IJ'Çam Pr. tá r i< ~' d>t l ' niüo . 
drfl.'ridos p:~ra 1!171, Verba 4.1. t.O - OlJ:;::' l'~ob.i(';;s -
Progran a - lJ.ll".Lti~ -- Coust1 u.;üo c 1\ ll•J·•Itl'. i1c d\1 :..;e,·· 
viço <le Aba stccimuJ to de ÁgLPI <lu ( idade dl' "-! l ·' ·Hpá . e 
empenhado:> opo!" tunamente caf'o st•.iam eonf! truados p~·lo 
Orgüo c' onveniente us d otnçõ l~S cJrl'eridas. 

Sétimn: - (f'auçüo) - Ern ga ranti a du cumprim•·nlo 
dês te Contrato, fica dt>PO»itada a Carta de F1a1:r;a Bttrll'é' ­
ria, · ll (l ,.alor de CrS 25.000,\,u (vinte e cinc:o •nil cruzeiro~). 
expedida pelo Gauco PMtuguês do 13ral< il. S.A , ec•m sede 
em São l'aulo. Estarlo de ::>ão Paulo em fttl'o r cb I•'J.Jn a 
cootratnda. 

Oitava: - (Prazo) - O prazo de exe('uç:\n rJo, ;.cr­
viços ora contratados, é rle cento c oitt•;Jl:l t11at> (lbll), a 
partir ela dal i! da vigPucia do Cont:·L to, ~<>nd(, qnl' o inü·io 
dos servit,:os será no máximo de dr·;. llll) d i ·~. c .• n1acltn; 
da ordem expedido p~ l a J.'i~ ca!iz< <,êo, 1 LJ~ 1 1 ( <• c t 
mesmos. 
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J\ona: - (rt'nali.ln.dt>l - O E::qn· ·it iro, se dl'i~: 1l r 
fie curnp··ir qu alquet• clâu~ula dôsli.· Cun!r::to, bPi:l <'umo 
dt>ixar de dar u•>f: trabalhos o r:tmo c ,n·o~poHdcn lc uo 
Cronogratlla aprovu,to pl'lo Scrvi<}O. ficará sn.ieil1> a mu:t,t 
c outt· ls penalidadP" dP 11côrdo eorn o pru\'isto nas «1\or­
m:.s Ger1· 1; Par::~ Empn ittH!as do :-iAAr>. 

Décima: - { ldont i d<tdl') -- O i P<Hi implemento d t! 
qualquer elas pr!.'sontes ubrlgaçt'c~ contraluRi~. poderA l.m­
por tai' t'm dec!:nação e :..pres:;a de ini loneidadc du Em­
preiteiro, para t rans:li'cio.lat· com •l Sen i ~o . sem prejuízo 
de qnai~qnPr outras san<;õrs pt·eristas no presente Instru­
mento. 

D L;cima l'riml'iru: - 1 Equip 1mento) - O Serviço, 
nüo cedera ao Emprei te i ro. uetdH.Ul'CJlliLHWnc-nto p!l ra exr­
cuçfio da obra 

])[•cima Segunda:- (Fl. ''Spomabilided (') - Nenhuma 
rcspo!isablli.Jade cnbNá »o Cio\ L·no ou Ih) Serviço p1-Jos 
danos que o Empreiteiro vt•!lha a cuu-ar a tf're...iros. <'lll 
virtude da cx·.cuçao elas obras crHllratnotu. FOI' sua conta 
correrão O!< ôous que lhe L'lliJJfH'C razf•r J a!·a CGbertu-a dos 
r i:;cns de acidente de truunllll•, pcJ,.~ quub de\Cm res­
pondPr. 

Déeima 'l'crecira :- (Fisctll'znçio) - .\ fi scal ização 
<1.1 Ex:P.cução dos sc:rviço<l ora c •: t,·at .,r!n, l'iCi ril a cargo do 
~C i'\'Í\'0, eom o qu:J.l Ctlntpre ao ">prett •iro ou seu rt·prL'­
sentanl~ entender-se drr •lac1ll'Ule, rie pn·fC"n;nci•• por e~· 
critn. a ra~pe . to de quuisqut:r :~·Hllilo com rclaçiio aos 
~H\'Ü,'O>. 

Dé~ ima Quarta:- (L)inll~<1Ç:'i·l' -· O Er'lprt·iLPirtl, s•· 
obriga a fixar a fr ente da vllra, ,,i.jel•J elo prPst:nlc Con­
trato uma olaca com lctrtrr·os l·ln itat!vc~ de ucôrc.lo com 
mud0lo e (liznt•s !'oro •r•lolus pl'l•J :o'Pl'\'IÇO. 

U~cima Uuinta:- (l'ôro) - Fica :.d •tud o o Fôro de 
\1acapã, C;lpita l llo 1 é1'1' túri'l t ·~Jerul dt, A mapa, o nele 
fu1ciona a sede do Sünt;<, Autti.tPOlO de ,\~ua e Esgôto, 
p· ru tlirin ir· .·; cpestõ '~ jll·!il'i•I! . qnc pr ;· n:~ntura pn~­
~>Urn .;urgi· ern vmvula·;üc. él tS1l' Contr:.w. 

Décima Sexta: - (\"alid.t k) - O prtsPnte cnnlra:o, 
aprO\a•Jo [H'lO Governo, cnl"Ul'."L ('nl vigc I' da uala J e :oua 
publica<,:Jo no Diú r l•) <Hit.:.l 1!' '! rrrtóL' o. 

E por cstuvem aHsim aeortiL's os contratarias rnanléw . o 
pr eSl'llte eontrato l'nl qu t lro 0) V; as <lP igu d teor e f lfllHL 
para um só efeito, com l • ··ter.·ur l.:ss uiJt' ixn a qual e~tá 
I.St.'nto c: e :-êlo, c onfcH'IIli' Anigt i!J Not t :!.a d 1 'l'allt !a 
de ::-,t>Jo, ern Yi~or. fic::JIIc'o tr••-. L) \'c " l'!sc podt•r do :::;, r­
\'JÇU Autõnomo d<' .\•{Uil ...: E--g-:1l'1. t' u:n. (1, com o 1·. :t­
(Hl'il0'r'tl. 

l·.u. lliiini.J t·rio l:a!J •I" I• r, z · 
<iaue dc•stc SL'rV!l;o~ dittlc t;r.~ll'l o 
Mi':>iliO. 

.\u: il!:l! d<• c na!ab li­
[ll't , t 11l • C na :1 a tn ~~ 

\ral':~pú, IV tlr Olll.i:IJ!'" tlr lDiO. 
Al'1'UiolW 

Ut•ut· :·o~! I v; :•:0•1( 1 I c ll\UI\'1;'5 l\la r •iut> 
ti , \.t 1 l"ilttt1nr 

,lr.,t- ,·· :\l.tr.a Pap >!,•o l'u t~~ 
l'llde dt• !'tll'\'it;o \. ••L' 1gua t· E:::cio to 

Cu.rlo.; c\lattliiCf: ~1•·11 !e:; t\:Hhl" 
!..n [)l'llll;'i r o 

Darl r.nc de .\ze':e.~o L'<,sla 
'l\:'SIL•munha 

l:·. lk:\o ,Joaq;,<iuJ da S:lra 'l'l'iud<J de 
'f.•s;emunba 

l !umbert·1 Hr.h••.o f.razfu, 
:\ux1 i tr de Cout<IHti ta le 

/Ji oi .... ·l'o de t)l.Jrus 
Aprcn·o e Publiq1 c·-sE>: 

GPn. lv,u~ho<' Gun;rol\','S I\lartins 
Gov~rn~1L r 

ED['l'AL 

Torn·;··:J c·' Prp~·os n.'> 13,í0-DO 

SecJp;; d:1 Di\· isiio de Obr s, Sl:TE .. l\~Af'A e Centro 
Cesp 1rli\'O 

De ordPm do f:.:,ceknti:-simo SPnhc r Governador do 
'l't>rritório Fedt:nl L.i:.; .\ntap;,. f'1zt:-mu;: público c ü3t:1o~ 

..:i 11Cia aos intercssaJos, d~ acôrLu Lom o IC•,tulamcnlo Ce­
rol de Cont auitidade PúlJlica e 3 Lei n" 210, de fevereiro 
d·· 19ti'i, que ne~t<J data fica Hberla n p:esc·nte Tom<~da de 
Pc '\'Oõ par<J execuc,:~io d1~ obns. neste 'l'<.!tTitór io. 

I. Data , Lc,cal: 

1.1. - t\ l:dl:lt,'Jo re_:Pz1 r S('-[1 ils !J:O(l lv.lras do dia 
J zc 11:.!: de 1. ·, t'lnbro rlE' l:>,n p, <-:.thi e re'JtliJ'>' elo Pa­
Llcio l!o ~-;o\'t·. n:; :.h l'e: :·~1. •r.ü. 1 · .,[ 1 c. pi .. t. oCJSJiioJ em 
qLre se r~ct:bt: <'<t e ~;.) p.·ocpJ, r ... u ::.bert ·tro:J elo~ cnvelupe~ 
contendo "~ prJpostas de prPç0s das firmas. N'l mesma 

DIARIO Of'ICL\L :.;a páz 

oportunidade, a Comi~si.o e os representantes das f irmas 
prese•,tes u reunii:i o. de\'vrJ J rubricar tôrl.,s :1s vias das 
propostas aprescnladas pt•lus demais cnnc.;orrt'lltes. 

2. Do Objeto: 

2.1. - A presente T omada de l?reços tem por fin::tll ­
dade contr atar a execuçii•J dos servlc,:os de construção das 
obras abaixo relacionadas. por empreitada global, destinadas 
a Adrninhtração do TPrritório, nesta capital, de ac•)rdo com 
as plantas de arquitetura, de instalações, detalhes e de.nais 
especificações, no: mas de serviço, que Pmbora não trans­
critas passam a faze r parte integra n te dêste Edital. 

2.2. -- As obras objeto da pre sente Tomada de P r e­
ços são as set:uintes: 

a) Construção do edifício destinado à sede da Divl­
!1ào de Obras; 

b) Construção do OJ'édio destinado à sede da Supe­
r intendtncia de Telecom• nicações do Amapá; c 

c) Constru~'ào do Centro Desporti\'O dC'stin::tdo a DJ­
vb:;o de Educação. 

3. Das P tanl~s e E specificações: 

3.1. - As pl~nt:,s de arquitetura. instala~ÕC;'S, detalhes 
e especificações referentes ao projeto objeto da Tomada 
de PrPços de q:.~.~ t n;la o pt·esente Edil<tl. serão fornecidos 
aos interessodos mediantt> o fornecimento do papel he lio­
gráfico e ~olicitação ao Diretor da Divisão de Obras do 
G~>v~rno do Território. 

4. Dos Conc0rrentes: 

4.1. P<Jderâo conc(orrer tôdas as f irmas legalmente r e­
gistradas pura c:~ecuçào de obr as para êste Go\'êrno, no 
~erviço de Admir.istraçà<l Geral - SAG. 

4.2. A lém d-'ssa C<~l'lpt'Ovação, os pqrticipantes serão 
ohr'gados o apro.>scntar, entt e os dem;;ls docUtnentos, os se­
guinte~. rei •ti·•n!: a C.JP1t'idade financeira c téc,licJ: 

a) C'JPJC.oi::>·le financeira: Pro,•a de ter cupital inicia. 
igual ou sur.erinr a setenta e cinco mil cruzeiros (CrS . . . 
75.oo:t.OOJ. mtegralmente realizado e de\•idamente registrado. 

b) Capacida1e t6t:nira: Para execuçiio das obras cons­
tantes do pres ... nte li: i1tc.l, a firma interessacln de\·erii apre-
sentar documentos de prova de capacidnde técnica 
de firma ou de seu responsável técnico, atestado 
por entl•Jadf's f<>der:ds. estaduais, mun1crpais ou 
de econOifoia rnis·'1 f)'il'él J~ qu>lis tenha cx~cc•t'<•UO ou esteja 
c:·ecut1ndo p~ra c~t" G \ erno, obras cong(·ncJ e~. por uni­
dnde. de Údl i;:pwt u ~uperiOJ' o da licita Ja . Pa;'J exccu­
l;fw d '1 o''• . · .n<i :P~tl.' c'1 cláusula 2.:!. e do pre~l'nte Edital. 
a lir:n .• d . ' "· c•: I r,,. o\' ..I I' ::>in I<J tt'r ex.:ct:tn.;u ()tl e>tar 
r..!XP'"'ut.l;1 ... ') p~r:t L l·.! f~~>~·êt'no , r1br8 etn estrutura dt! con­
l.I'E'l•l ~.":nc: io c·tj~l \'ol•JIIlt' do c.;oncreto seja superior u 200 M31 

.i. l. Sc:·á Pxigi 1.1 dns firmas inter~sslld:ls a caução de 
dPz m.l c~·un·ros (CrS JU.nOO.GO) P~peci(ic." pa:·a c;;da obra. 
]JJro a:>~·"'s"t•U, 'iv J 1 ~rf)posta . Llssin:.~ura du ~ont;·-.to e sua 
fi·•l c~:'.!t:u.;;;o . 

!'.2. O rtr:olhimento da caução será efetuado até 24 
h •l':lS <.nt! s d:-t ab.-rlura dus propvsla~. 11'1 Tes.>uraria do 
Gc,\'l,rno du Território, opôs o deferimento do Presidente 
cia Tomada de Pr!:!Ç•1S. 

5.3. Dos Er.car,!:(os: 

a) A firm1 \'en" d'Jra competirá a complementação do 
projeto e c llculo estrntura e detalhes nccessú1los a execu­
ção, o -,1r:1e.:.imenlo de tocl?s os materi'li:::, serviços de mão­
de-abra, in.-tal .çiio d(l cmteiro e equipam.•ntus necessúrios a 
comptwta t' pé'r[etl'l e iif:cnç;ío do imO\'E l; c 

b 1 A f.rm;l se l'(;~p 'ms, bilizará: Por c;uaisq01er oanos 

1 pesso;.:!s ou 1111teri:lis qLH: ocorrer~rn durante <J cxecuçao da 
1 obn. inclll>Í\'e a lerceir..;3. P elo pag;,;rnento de seguros. itn-

1 

0poslo~. kh so~i:lis e a tôd.:t c qnqlquer dt·~pesa n•fcrP!ll•~ a 
brJ, i ·1.: l1sive lkenc;a em rap:ll'tições muricipais. regi.:.tro, 

I (' t t~ . 
I 
) 6. D .. s Pr,.po•:t,.c.: o~ toncorrentes devC'r[l(J ;,pres entar 

~~11s propost;,;;: de pn·~·os Ia.::r~dcs •J n.:bri<:adr.s n.J fêcho, 
com u seguinte couteúdc 

nl Declarac,:iio de intE>ira wbmissõo nos tC:·rmos deste 
Edita l P n tudo que se eonlêm no Regulô.lmento GE'ral de 
Contnblliciad.c Public~ e a Lei 200, de fev.:·r~lro de 1967: 

b) Preço glolJ.Jt p ara execuçõo de cada obra. constan­
te:> do3 iten~ ::1.2 .. r<'~E>rvnndo-se ao Govêrno o direito de 
ontntur cada ~''ITÍ<;n l.tl tot~tmente a obr •: 

cl Orç nH•nL' t' prt:c;os un itários, com os qunis obte\·e 
o pre~f) gl •u .. t: 

r]J [>r·cn. em c:i .. ~ curcidos. pam conclu~iio fia obra 
.:ont. I s a p:1r1 i· d1 f''·· dit.;ào ela 1.3 orJI'm de set viço pl­
la Di\ ,,,,-u OP Obras du G'1\'êrno; e 

c·) Cronogr;1111a üsico-flnanceiro dl' cada obra. 



5a. e 6a.-feiras, 22 e 23 de outubro de 1970 

7. Da Abertura das Propostas: 

7.1. A abertura das propostas de preços far-se-á pe­
rante a Comissão designada pelo Exmo. Sr. Governador e 
represententes dos proponentes que compareceram à reu­
nião no dia, hora e local indicados neste Edital. 

7.2. As propostas serão apuradas e julgadas p e:a Co­
missão que elaborará o respectivo quadro comparativo com 
base nas condições dêste Edital, para posterior homolo"ga­
ção pelo Exmo. Sr. Governador. 

7.3. Será considerada vencedora e a esta adjudicados 
os serviços, a firma que melhor proposta apresentar para 
execução dos ser viços. 

8. Do Contrato: 

8.1. Assinatura - Após homologat;ão pelo Exmo. Sr. 
Governador da ata da r eunião para recolhimento das pro­
postas, a firma vencedora será convidada a assinar um con­
trato para execução dos serviços objeto dêste Edital pelo 
qual se obriga ao fiel cumprimento do projeto, especifica­
ções técnicas e de sua proposta e das demais disposições 
de3ta Tomada de Preços. 

8.2. Inicio das Obras - As obrai' serão iniciadas a pós 
a ordem de início do serviço expedida pela Divisão de 
Obras do Govêrno do Território. 

8.3. Pagamento - O pagamento à firma construtora 
será efetuado com autorização do Govêrno do Território, 
de ac6rdo com o Boletins de Medição dos serviços, expedi­
dos pela Divisão de Obras. 

§ Único - Só serão efetuados pagamentos de faturas 
cujos boletins de medições dos serviços a serem p11gos se­
jam equivalentes ou superiores a 20% do valor contratual. 

9. Prescrições Gerais: 

9.1. Os proponentes poderão ser arendidos na Divi­
são de Obras diàriamente nas horas normais de expediente, 
para quaisquer esclarecimentos a respeito do assunto. 

9.2. A To:nada de Preços a que se refer e êste Edital 
poderá ser transferida ou anulada se as propostas apresen­
tadas para as construções não interessarem ao Govêrno 
sem que caiba aos licitantes o direito de reclamação ou 
indenização. 

9.3. Será facultada aos proponentes a Ida so canteiro 
de trabalho para se certificarem de sua natureza, dificulda­
des que p ossa apresentar aos rendimentos dos serviços ad­
mitindo-se em conseqüência, conhecimento ptrfeito dos lo­
cais da obra. 

Macapá, 19 de outubro de 1.970 

Cel. Adálvaro Alves Cavalcanti - Presidente 

Engo. Joaquim de Vilhena Netto - Membro 

Cap. l<~rancisco Medelro~ de Araújo - Membro 

Div·isão de Obras 
TI!:RMO DE RECEBIMENTO DE OBRAS 

Aos cinco (5) dias do mês de outubro do ano de 
hum mil novecentos e setenta (1970), nesta cidade de Ma­
capá, capital do Território Federal do Amapá, pela Comis­
são Infra assinada, composta pelos senhores Cel. Adálvarl.l 
Alves Cavalcanti, Secretário-Geral, Eng0 . Joaquim de Vilhe­
na Netto, Diretor da Divisão de Obras e o Capitão Fran­
cisco Medeir os de Araújo, Chefe da Seção do Mater ial, 
constituída conforme Portaria Governamental n.0 393/1>8-GAB, 
publicada no Diário Oficial n.0 818/ 1968, foi procedido ore­
cebimen~o da obra Escola «José do Patrocínio», localizada 
em Fazendinha e executada pela firma J. M. Costa Cons­
trutora e Imobiliária Ltda., conforme contrato firm ado em 
13 d!." julho do corrente ano. 

Referida obra, no valor de Cr$ 92.876,95, foi executa­
da em regime de empreitada global e supervisionada pela 
fiscalização que aprovou os serviços constant.:s do Laudo 
Descritivo que acç,mp;m~a êste térmo. 

E como não houvessem quaisquer contestações acêr­
ca da mencionada obra , apresentando-se concluída e dt>ntro 
dos ditames coutratuais firmados. lavrou-se o presente 
têrmo em quatro (4) vias de igual teor e forma que vai 
asslnadu pela Comissão Permanente de recebimer.to de 
Obras. 

Macapá , 5 de outubro de 1970. 
Cel. Adãlvaro Alves Cavalcanti 

Presidente 
Eng•. Joaquim de Vllhena Netto 

Membro 
Cap. F rancisco Medeiros de Araújo 

Membro 
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ATESTADO 

Aos cinco (5) dias do mês de ot>tubre do ano de 
hum mil novecentos e setenta (1970), a Comissão ln!ras­
slnada, nesta cidade de Macapé, composta pelos senhores 
Douglas Lobato Lopes, Engenheiro, nível 22-B, Gratullano 
de Morais Pinto, Chefe da Seção de Obras e Murllo de 
Almeida Morei ra , dnenhlsta nlvell2-A, att1sta a conclusão da 
obra de ampliação da Escola «José do Patrocínio », localiza­
da em Fazendinha, cujo contrato firmado entre o Govêrno 
do Território do Amapá e a firma J. M. Costa, Construtora 
e Imobiliária Ltda., foi fielmente obedecido. 

Macapá, 5 de outubro de 1970. 

Eng0 • Douglas Lobato Lopes 
Nível 22-B 

Gratuliano de Morais Pinto 
Chefe da Seção de Obras 

Murilo de Almeida Mor eira 
Desenhis ta, nível 12-A 

ESCOLA «JOSÉ DO PATRO CÍNIO» 
LAUDO DESCRITIVO 

Localização: - Fazendlnha, Pôsto Agr opecuário de 
Macapá. 

Características: - Prédio E'm Alvenaria de Tijolo , 
um só pavimento, cobertG com t~::lhas de fibra-cimento, com­
posto das seguintes dependências: 2 salas de aula, Direto­
ria, Secretaria, Bibltoteca, Cantina, depósito e ema resi­
dência com sala, quarto, cozinha e 2 conjuntos de sanitá­
rios, circulação e recreio coberto. 

Preço: - Cr$ 92.876,95. 

Area: - 463,00 m2. 

Macapá, 5 de outubro de 1970. 

Engº. Douglas Lobato Lopes 
Sr. Gratuliano de Morais Pinto 

Sr. Murllo de Almeida Moreira 

Justiça dos Territórios 
SEGUNDA ClR CUNSCRIÇAO 

Comarca de Macapá - T. F. do Amapá 

Edital de Arrematação do bem pertencente 
- A Amapá Representação e Comércio 
Ltda. - Antônio Carlos Brito de Lima 

O Doutor Mário de Almeida Costa - Juiz de 
Direito da Comarca de Macapá, Segunda Cir­
cunscrição. capita l do Território Federal do 
Amapá, na forma da lei, etc. 

Faz saber que, no dia 26 de outubro vindouro, às 
9:00 horas, o porteiro do~ auditórios, déste Juizo, ou quem 
suas vêzes fizer, levará a público o pregão de primeiJ·a 
praça do bem penhorado nos autos de ação executiva, em 
que é exeqüente: Walter Pereira do Carmo e executado 
Amapá Representações e Comércio Ltda., na pessoa de seu 
diretor comercial Antônio Carlos Brito de Lima , constante 
de: «Uma casa residencial, situada i1 Avenida FAB, s /n, 
nesta cidade, de p ropriedade do executado, por construção 
própria em a lvenaria, cobe1·ta com !age e pa rte com cimen­
to, digo, e parte com telhas àe amianto, medindo 12 me­
tros de frente por vinte di tos de fundos, edificada sôbre o 
lote de terras n° 21 , com quinze metros de frente por trin­
ta e cinco ditos de fundos, limitando-se pela frente (sul) 
coM a referida Avenida pelos fundos (o orle) pelos lados dJ-

, reito (Oeste> e esquerdo (Leste), com as seg~il:tes dt=pen­
dências: Hall Leiving, sala de refeições; quarto dormitó­
rios; três banheiros; três sanitários; cozinha; com garage e 
área coberta. O referido bem imóvel, poderá ser arremata­
do pelo preço superior ao da avaliação que é de Cr$ ... 
76.500,00 (setenta e seis mil e quinhentos cruzeiros). 

E, para que chegue ao conhecimento dos interescados 
mandei expedir o presente, e outros iguais que será afixado 
e publicado, digo, que serã publicado e afixado no lugar pú­
blico de costume. Dado e passado nes ta cidade de Macapcí. 
aos vinte e cinco dias do mês de setembro de 19íO. Eu. 
Nino J!'sus Aranha Nunes. Escrivão Substituto, subscrevi. 

Mário de Almeida Costa 
Juiz de Direito 


	

